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Editorial

Desde tempos atrás a humanidade acumula conhecimentos, e 
registros precisam estar garantidos para futuras gerações. Além disso, 
construir o novo sem o que já existe é muito difícil. Dessa forma, se 
você escreve um artigo científico esta premissa já justifica o esforço.   

No entanto, publicar um artigo também gera visibilidade para o 
(s) autor (es) como pessoa e/ou profissional, além de agregar prestí-
gio e credibilidade ao currículo. Por outro lado, a competição no mer-
cado de trabalho, cada dia mais acirrada, leva aos profissionais a se 
diferenciar. É preciso que o profissional saiba colocar-se em evidên-
cia, e um dos recursos eficientes é redigir artigos.  

A revista de Cirurgia e Traumatol  ogia Buco-Maxilo-Facial 
(Brazilian Journal of  Oral and Maxillofacial Surgery – BrJOMS) 
tem 15 anos de existência e seus indicadores somam valores à espe-
cialidade e ao especialista, nesse último caso para quem redigi e para 
quem pratica a leitura. São mais de 90.000 acessos/ano oriundos do 
Brasil e outros países. Você já parou para pensar?

Você Pesquisador, Cirurgião ou Residente disponibilizamos esta 
oportunidade para divulgar conteúdos científicos na nossa área e cor-
relatas. Não desanime e vá adiante. É preciso estar atento as normati-
vas metodológicas e da própria revista. Sugerimos algumas dicas: 

a)  faça uma observação detalhada de algum tema de seu interesse 
ou caso (s) clínico (s) que apareça (m) no consultório, hospital, 
curso, etc.

b) esteja atento aos princípios de bioética e legislação de seu país. 
c)  discipline o processo de elaboração de acordo com o tipo de estudo.
d)                liame od sévarta eivne son e ogitra ed amrof an avercsnart

brjoms.artigos@gmail.com
e)  o artigo será avaliado por pares no intuito de garantir a qualidade 

e publicação.
f) normas mais detalhadas entre no site http://www.brjoms.com 

Cremos que nossa missão tem sido cumprida com finalidade de 
estimular o professor, profissional de Saúde, aluno de graduação e 
pós-graduação a publicar na área de cirurgia e afins, além disso, con-
tribuir com o desenvolvimento da pesquisa científica e o intercâmbio 
na comunidade acadêmica.   

Importância da validade externa na pesquisa científica
Importance of external validity in scientific research

A pesquisa científica deve ser realizada com o intuito de resolver 
um problema e buscar a verdade no tocante a solução desse problema 
indagado. Significa dizer que o esforço do pesquisador permeia 
construir conclusões o mais verdadeiras possível. Naturalmente, 
todo trabalho tem suas limitações por diversos motivos, gerando a 
conclusões com limitações, e isso precisa ser enxergada à luz da leitura 
crítica.  

O conceito de validade de uma pesquisa diz respeito às suas 
conclusões. Essas são confiáveis? Devem ser extrapoladas para a 
população além da amostral? A realidade é a de que muitas conclusões 
de um experimento não têm força o suficiente para ser replicada ou 
alcançar uma população extra-amostra. 

Assim, podem-se identificar dois tipos de validade, a interna e 
a externa. A primeira ocorre quando as conclusões são adequadas para 
a amostra estudada. A segunda caracteriza-se quando as conclusões 
oriundas do estudo, extraídas de uma amostra, são aplicáveis à 
população de onde a amostra foi obtida ou à outra população. O 
pesquisador deve se utilizar de meios metodológicos para buscar a 
validade externa, não significando que a obtenção da validade interna 
seja um erro. Poderíamos definir com uma limitação do estudo. Muitos 
estudos não conseguem sequer obter validade interna.

O conceito de validade, comentado no parágrafo anterior, 
implica cálculo amostral bem definido, instrumentos de aferição 
adequados, aferição de dados (coleta) sem vieses, tratamento estatístico 
adequado das variáveis analisadas, interpretação crítica dos dados e 
redação coerente e imparcial do manuscrito.

Os conceitos de Validade Externa e Interna são práticas 
metodológicas consagradas, que devem ser aplicadas em uma pesquisa 
nos dias atuais, no entanto a evolução do método científico sempre 
permite aprimoramento de conceitos e regras, usando à busca do 
desenvolvimento de trabalhos mais padronizados e confiáveis.
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